
também ceifará. Porque o que semeia para a sua própria carne da carne

colherá corrupção; mas o que semeia para o Espírito do Espírito colherá

vida eterna” (Gálatas 6:7-8). 

ñ Pessoas zombam de Deus quando não acreditam
no seu julgamento justo. Muitas pessoas vivem com uma perspectiva

muito limitada. Acreditam que as únicas coisas importantes são os acontecimentos

de sua rápida jornada na Terra. Algumas pessoas, piores ainda, pensam apenas nas

coisas do momento, agindo por impulso sem medir as conseqüências dos seus

atos. Deus nos chama para uma perspectiva diferente e eterna. Moisés orou:

“Ensina-nos a contar os nossos dias, para que alcancemos coração sábio”

(Salmo 90:12). A verdadeira sabedoria inclui a aceitação e a compreensão da

importância da nossa

p ró p r ia  m o r ta l id a d e .

“Melhor é ir à casa

onde há luto do que ir à

casa onde há banquete,

pois naquela se vê o

f im  d e  t o d o s  o s

homens; e os vivos que

o  t o m e m  e m

co n s id e ra çã o . . . .  O

coração dos sábios está

na casa do luto”

(Eclesiastes 7:2-4). Mas

muitos preferem a festa. Preferem só pensar na “alegria” momentânea, negando a

realidade que espera todos nós. Deus vê, e ele nos julgará. “E não há criatura que

não seja manifesta na sua presença; pelo contrário, todas as coisas estão

descobertas e patentes aos olhos daquele a quem temos de prestar

contas” (Hebreus 4:13). “E assim como aos homens está ordenado

morrerem uma só vez, vindo, depois disto, o juízo” (Hebreus 9:27). Aqueles

que não acreditam no julgamento de Deus zombam do Senhor, e enganam a si

mesmos. “Não vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que o

homem semear, isso também ceifará” (Gálatas 6:7).

Conclusão: Deus existe. Ele nos criou. Ele revelou a sua vontade para nos

guiar. E um dia, ele nos julgará. Não zombe de Deus!
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“De Deus Não

se Zomba”
O

livro de Gálatas mostra claramente que a salvação não vem pela obediência

perfeita da lei do Antigo Testamento. Quando Paulo aproxima-se do fim desta

carta, ele enfatiza a necessidade da ênfase espiritual na vida, deixando as

coisas da carne (Gálatas 5). O capítulo 6 inicia-se com uma série de orientações

sobre as responsabilidades de cada cristão. É neste contexto que Paulo diz: “Não

vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que o homem semear,

isso também ceifará” (Gálatas 6:7). Apesar desta e outras advertências, muitas

pessoas vivem zombando de Deus. Vamos considerar alguns exemplos das maneiras

que alguns zombam do Senhor.

ì Pessoas zombam de Deus quando negam a

existência dele. Davi disse: “Diz o insensato no seu coração: Não há

Deus. Corrompem-se e praticam iniqüidade; já não há quem faça o bem”

(Salmo 53:1). Este rei de Israel considerou tolice negar todas as evidências da

existência de Deus – até a própria criação – e rejeitar o fato que Deus existe. Até

hoje, muitos negam a existência de Deus. Aqueles que praticam a idolatria adoram

falsos deuses enquanto negam o único verdadeiro Deus. Os que adotam a filosofia

ateísta negam a existência de qualquer ser divino. Especialmente nos últimos dois

séculos, a teoria da macroevolução se tornou um mecanismo para facilitar o

raciocínio e fortalecer a determinação dos ateus. Esta teoria, embora nunca

comprovada, é apresentada nas salas de aula da maioria das escolas e na mídia

como fato absoluto. Uma vez que a pessoa aceita a noção do ser humano existir

como resultado de um processo natural, automaticamente perde qualquer idéia de

princípios morais e éticos ensinados por um ser divino. Como Davi disse,

“corrompem-se e praticam a iniqüidade” (Salmo 53:1). Paulo, também,

mostrou o vínculo entre a descrença e a imoralidade (Romanos 1:21,24-25). 



í Pessoas zombam de Deus quando negam sua
palavra. Muitas pessoas, de alguma forma, acreditam em Deus, mas negam

sua revelação. Dois exemplos servirão para ilustrar esta maneira de zombar de Deus:

A Evolução Teísta. Algumas pessoas querem manter certa fé na existência de

Deus, mas sentem-se intimidadas pelas idéias pseudocientíficas que supõem origens

naturais para os seres vivos. A evolução teísta sugere que Deus criou o mundo e os

seres vivos por meio do processo da macroevolução. Assim, estas pessoas negam

a palavra revelada, que afirma que Deus criou o universo em seis dias (Êxodo 20:11).

O Ecumenismo. As pessoas que adotam o espírito ecumênico admitem a realidade

de algum deus – até do Deus da Bíblia – mas negam as afirmações exclusivistas da

palavra. É impossível acreditar na Bíblia como a palavra de Deus e ainda defender

o ecumenismo, que trata diversas religiões como igualmente válidas. Jesus, Pedro,

Paulo e João afirmaram claramente que a salvação se encontra exclusivamente em

Cristo (João 14:6; Atos 4:12; 2 Tessalonicenses 1:8; 1 João 5:12). Eles rejeitaram

o ecumenismo.

î Pessoas zombam de Deus quando não obedecem
a sua palavra. Ainda outras pessoas afirmam sua fé em Deus e até falam que

a Bíblia é a palavra dele, mas desrespeitam o ensinamento das Escrituras. Deus

revelou uma escolha entre dois caminhos – o que leva à morte e o que leva à vida

(Deuteronômio 30:15; Mateus 7:13-14). Até muitos religiosos zombam de Deus pela

rejeição do seu ensinamento em alguns assuntos, sejam questões de como a igreja

deve servir e adorar ou questões de moralidade. Consideremos alguns exemplos

desta maneira de zombar de Deus.

O adultério não é apenas um crime contra o cônjuge, é um ato de rebeldia de uma

pessoa que zomba do Deus que criou o casamento (Mateus 19:4-6; Hebreus 13:4).

A aceitação de relações sexuais entre pessoas do mesmo sexo não é apenas uma

ofensa contra a decência humana, é um ato de zombaria contra o Criador que,

“desde o princípio, os fez homem e mulher” (Mateus 19:4; cf. Romanos 1:26-

27; 1 Coríntios 6:9-11). 
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Igrejas e pastores que não ensinam e não praticam o que a Bíblia diz sobre a

salvação alegam pregar o evangelho, mas, de fato, zombam do Salvador. Uma

simples leitura de Marcos 16:16; Atos 2:38 e Atos 22:16 mostrará como muitos

distorcem a palavra sobre este assunto fundamental.

Pessoas que desviam os recursos da igreja para fazer obras que Deus não autorizou

zombam dele. A igreja é a casa de Deus e ela deve agir conforme a permissão dada

por Jesus (1 Timóteo 3:15; Colossenses 3:17). 

ï Pessoas zombam de Deus quando falam dele sem
reverência. Nunca devemos pronunciar o nome de Deus sem dar todo o

respeito para ele. E devemos sentir ofendidos quando os outros falam do nosso Pai

de maneiras irreverentes. Alguns exemplos:

Muitos filmes usam o nome de Deus em vão, profanando o que é santo. Ainda,

alguns filmes nas últimas décadas têm usado comediantes como George Burns e

Jim Carrey no papel de Deus, fazendo piadas do Criador. 

Algumas músicas populares blasfemam o nome de Deus ou a palavra dele. Músicos

fazem afirmações ousadas e falsas, dizendo que “o inferno não é lugar mau” ou

incentivando os ouvintes a imaginarem um mundo sem religião e sem Deus, em que

não há céu lá em cima nem inferno lá em baixo.

Há ainda uma forma mais comum  de se desrespeitar o nome de Deus. Muitas

pessoas – até muitos que se dizem “cristãos” – usam o nome de Deus como uma

mera interjeição. É comum ouvir expressões como “Ó meu Deus” ou “Ai, Senhor”

ou “Ai, Jesus” para indicar surpresa ou tristeza, mas sem pensar sobre a reverência

devida quando fala do Senhor. Nunca devemos usar o nome de Deus em vão.

ð Pessoas zombam de Deus quando não vivem
inclinadas para o Espírito. Deus nos criou à imagem dele, e devemos

buscar o Senhor. “Buscai o SENHOR enquanto se pode achar, invocai-o

enquanto está perto” (Isaías 55:6). Deus “se torna galardoador dos que o

buscam” (Hebreus 11:6). Quando buscamos Deus, vamos procurar pensar nas

suas coisas e fazer o que o agrada. Assim, iremos nos inclinar a Deus. Paulo diz:

“Porque os que se inclinam para a carne cogitam das coisas da carne; mas

os que se inclinam para o Espírito, das coisas do Espírito. Porque o

pendor da carne dá para a morte, mas o do Espírito, para a vida e paz. Por

isso, o pendor da carne é inimizade contra Deus.... Portanto, os que estão

na carne não podem agradar a Deus” (Romanos 8:5-8). Num contexto em que

ele trata de imoralidade e materialismo, o mesmo apóstolo diz: “Não vos

enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que o homem semear, isso
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